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1 INTRODUÇÃO
Cidades inteligentes, são localidades destacadas como 

referenciais na participação cidadã de suas comunidades, 
oferecendo notáveis índices de qualidade de vida para as suas 
populações. Nesse cenário, as bibliotecas, enquanto espaços 
de acesso à educação e à cultura, podem contribuir por meio 
da disseminação e produção de informações estratégicas para 
a governança de tais localidades.

 A instituição biblioteca, ao fornecer suporte informacional, 
estimula as atividades de leitura e aprendizado, instigando o 
aspecto de um crescimento sociocultural dos indivíduos, o 
que pode expressar a indicação de favorecimentos para outras 
esferas da gestão pública, como na ordem da economia e de 
políticas públicas eficazes para a melhoria do cotidiano das 
comunidades. Desse modo, a biblioteca pode ser considerada 
como um espaço de participação cidadã, integralizando nas 
cidades, uma cooperação em quesitos de gestão, conhecimento 
e inovação.

Por meio da urbanização e, consequentemente, com a 
migração da população do campo para os centros urbanos, 
as atividades como a de locomoção, comércio e produção 
em larga escala da manufatura, passaram a ser estruturadas 
dentro das cidades. Assim, tais localidades, foram sendo 
reorganizadas em termos populacionais, necessitando 
portanto, de investimentos em recursos e infraestrutura, de 
modo a fornecerem qualidade de vida aos cidadãos que 
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abrigam. Pode-se dizer, que foi nesse contexto, que nasceram 
as cidades inteligentes pois, ao combinarem tecnologia e 
recursos humanos, desenvolveram projetos que até hoje, 
auxiliam no crescimento e melhoria dos centros urbanos.

Como destacam Kanter e Litow (2009), uma cidade 
inteligente infunde informações em sua infraestrutura 
em prol de impactar em fatores urbanos estratégicos, 
como conveniência, mobilidade, eficiência de processos, 
conservação de energia, qualidade do ar e da água, correção 
de problemas, recuperação de desastres, tomada de decisões 
e implantação de recursos, buscando melhorá-los e torná-los 
mais satisfatórios. Isto posto e, destacando que as bibliotecas 
são instituições que centralizam suas atividades no manuseio, 
tratamento e disseminação da informação, as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) se caracterizam por 
serem ferramentas estratégicas auxiliares dos processos de 
propagação e geração de conhecimento nos variados setores 
da sociedade (OLIVEIRA, 2019b), a fim de facilitar a adaptação 
urbana e a atuação cidadã. Ou seja, em localidades inteligentes, 
as bibliotecas são centros informacionais estratégicos.

Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 
(2001), a palavra biblioteca se origina do grego biblíon (livro) 
e teke (caixa, depósito), de modo a representar um local de 
depósito/armazenagem de livros. Contudo, historicamente, 
não foram só livros os suportes informacionais presentes 
nessas localidades, sendo esses variados conforme a tecnologia 
utilizada na época, como é o caso das tabletas de argila, dos 
rolos de papiro e de pergaminho, dos códices, dos periódicos 
impressos, até os recursos digitais ou nas nuvens. 

Para mais, os serviços e as ações das bibliotecas envolvem 
contextos específicos a serem trabalhados, de acordo com as 
características das comunidades que objetivam atender. Logo, 
a promoção e o acesso à informação nessas organizações 
impactam públicos diversificados, que se diferenciam de 
acordo com mudanças sociais e regionais de suas localidades. 
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Isto posto, procurou-se entender como as bibliotecas 
localizadas em cidades inteligentes, podem corroborar com o 
desenvolvimento das comunidades em que atuam. Portanto, 
o objetivo deste estudo, foi o de levantar, na literatura da área 
da Ciência da Informação, as possibilidades de atuação das 
bibliotecas em cidades inteligentes tanto no âmbito nacional, 
como no internacional, destacando os produtos e os serviços 
que estas podem oferecem às suas comunidades. 

Tendo em vista que esta temática ainda é pouco 
referenciado no âmbito da Ciência da Informação, a abordagem 
deste estudo é qualitativa, do tipo exploratória. Como destaca 
Gil (1999), a pesquisa exploratória serve a problemas de 
pesquisas pouco explorados e com hipóteses não concisas, 
com a finalidade de desenvolver e esclarecer conceitos e ideias.

O método utilizado foi a Pesquisa Bibliográfica, pois 
buscou-se demonstrar a importância das bibliotecas como 
instituições desenvolvedoras de projetos de pesquisa e 
inovação em cidades inteligentes. A Pesquisa Bibliográfica, 
segundo Lima e Mioto (2007, p. 44): 

[...] é sempre realizada para fundamentar 
teoricamente o objeto de estudo, contribuindo 
com elementos que subsidiam a análise futura 
dos dados obtidos. Portanto, difere da revisão 
bibliográfica uma vez que vai além da simples 
observação de dados contidos nas fontes 
pesquisadas, pois imprime sobre eles a teoria, 
a compreensão crítica do significado neles 
existente.

Este capítulo visou contribuir para demonstrar a 
importância das bibliotecas no contexto das cidades 
inteligentes, na medida em que essas alinham o uso, o 
tratamento e a disseminação da informação às necessidades 
de suas comunidades. Para tanto, realizou-se um levantamento 
bibliográfico na Base de Dados de Periódicos em Ciência da 
Informação (BRAPCI) e na Library and Information Science 
Abstracts (LISA), por entender que estas bases abrangem 
o contexto nacional e internacional da área da Ciência da 
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Informação. 
Os descritores utilizados na busca booleana da BRAPCI 

foram: “cidades inteligentes” AND “biblioteca” e na LISA: “smart 
cities/intelligent cities” AND “librar*”. Não houve delineação 
de tempo, mas, delimitou-se a pesquisa a artigos escritos nas 
línguas catalão, espanhol, francês, inglês e português, idiomas 
em que a autora possui fluência. 

No âmbito da BRAPCI, o universo de pesquisa se 
constituiu dos artigos levantados utilizando-se os descritores 
nos campos: Título, palavra-chave e resumo, sem delimitação 
de tempo. O universo de pesquisa, na LISA, abrangeu os 
artigos recuperados ao se usar o descritor “smart cities”, como 
assunto principal, e librar*, no campo “em qualquer lugar”. 

A pesquisa, em ambas bases de dados, aconteceu nos 
meses julho e agosto de 2020. O levantamento de dados para 
a coleta, ocorreu a partir da leitura do título, resumo e palavras-
chave dos artigos em que os descritores se apresentavam de 
forma conjunta e, então, da leitura de seus textos completos.

A hipótese girou em torno da ideia de que as bibliotecas 
são instituições estratégicas na construção e desenvolvimento 
de cidades. Logo, a atuação de bibliotecas em cidades 
inteligentes, bem como os serviços e os produtos que elas 
oferecem às suas comunidades, permitem que as mesmas 
atuem como centros de informação em suas localidades.

2 CIDADES INTELIGENTES
De acordo com Komninos (2002), a conjuntura das 

cidades inteligentes expõe a convergência entre tecnologias, 
políticas públicas e participação ativa da comunidade em 
projetos dessas localidades, de modo a trabalhar com a 
informação a serviço do capital humano. Portanto, o significado 
do termo cidades inteligentes perpassa o uso das TIC, essas 
ferramentas estratégicas de desenvolvimento (LEMOS, 2013). 
Nessa perspectiva, pode-se dizer que o conceito de cidades 
inteligentes teve dois momentos: um relacionado ao uso 
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das TIC na gestão e compartilhamento de dados em centros 
urbanos; e outro envolvendo a comunidade e seus atores 
como protagonistas – modelo atual.

A fim de atender a esse cenário, é preciso trabalhar com 
dados e informações que auxiliem na criação de pesquisas 
e projetos de inovação nessas localidades. Com a expansão 
tecnológica e inovadora dos territórios, decorrentes do 
fenômeno da globalização, os governos passaram a investir 
em produtos e serviços para auxiliar na relação com seus 
parceiros/opositores (OLIVEIRA, 2019a), e é aí que surgem as 
cidades inteligentes.

Para Fernandes (2007), a globalização, por meio do 
uso de tecnologias e pessoas, impactou na inovação e no 
incremento da competitividade, acarretando novas estratégias 
de desenvolvimento de cidades e regiões, essas baseadas 
no capital humano, ou seja, nas habilidades intelectuais 
dos indivíduos para gerar novos conhecimentos dentro de 
instituições. Nessa prerrogativa, Weiss et al. (2015) destacam 
que o discurso da cidade inteligente deve apontar para uma 
forma pragmática e factível sobre como o desenvolvimento 
sustentável e a democratização do acesso e bom uso da 
informação podem ser materializados.

Segundo Giffinger et al. (2007), as características das 
cidades inteligentes fazem parte de um contexto interligado, 
já que essas podem ser identificadas através de elementos 
congruentes ao desenvolvimento prospectivo em atividades 
ligadas à política, negócios e população, isto é, Economia 
Inteligente, Governança Inteligente, Mobilidade Inteligente, 
Ambiente Inteligente e Vida Inteligente. Dessa maneira, a 
inteligência, no contexto das cidades, pode ser observada 
na conexão entre pessoas (capital humano e intelectual) 
e tecnologias, de modo a otimizar o uso de bens materiais 
(infraestruturas de transporte, redes de distribuição de 
energia, recursos naturais) e ativos intangíveis (capital humano 
e intelectual de empresas, organizações e órgãos públicos) 
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(NEIROTTI et al., 2014). Isto posto, um dos maiores desafios do 
Estado na administração das cidades é 

[...] criar comunidades ricas em informação, 
interconectadas e capazes de gerar [...] um 
aprendizado contínuo sobre como podem 
ampliar as oportunidades aos cidadãos. 
(STRAPAZZON, 2009, p. 94).

De acordo com Alawadhi et al. (2012), existem oito 
categorias a serem trabalhadas em projetos de cidades 
inteligentes. A saber: 1. tecnologia, 2. gestão e organização, 
3. contexto político, 4. governo, 5. pessoas e comunidades, 6. 
economia, 7. infraestrutura e 8. meio ambiente. 

A categoria tecnologia se refere aos sistemas de 
gerenciamento de dados governamentais, utilização de mídias 
sociais para comunicação entre a sociedade e os organismos 
públicos e aplicativos para dispositivos móveis auxiliadores de 
serviços públicos. A categoria gestão e organização trabalha 
os modelos organizacionais centralizados ou colaborativos e 
seus meios de comunicação e interação no compartilhamento 
de informações e recursos organizacionais. O contexto político 
enfatiza como os acordos departamentais e as posições políticas 
definem práticas em projetos de inteligência. Já a categoria 
governo enfoca a governança participativa e a participação 
cidadã nas atividades da cidade, bem como o feedback acerca 
das atividades desenvolvidas na região das cidades inteligentes. 
Para tanto, pessoas e comunidades são importantes, na medida 
em que é preciso que a governança conheça as necessidades 
dos habitantes das cidades que gerem, utilizando suas ideias e 
opiniões em prol de aprimorar os serviços ofertados. Assim, a 
categoria economia procura levantar subsídios para melhorar 
as condições econômicas e sociais das cidades, fomentando 
seu crescimento e aumentando a competividade, por meio 
de mão de obra qualificada e inovação. Logo, a infraestrutura 
das cidades inteligentes deve permear serviços de informação 
e comunicação, a fim de manter um governo transparente e 
participativo. Por fim, a categoria meio ambiente traz a visão 
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de cidades ecologicamente sustentável.
Dito isso, as cidades inteligentes visam a propiciar espaços 

de inovação urbano-regional, onde a população contribua 
para com o progresso dessas localidades. Nesse ponto de 
vista, instituições de pesquisa, como bibliotecas, arquivos e 
museus se mostram essenciais, uma vez que são espaços que 
propiciam novidades tecnológicas, desenvolvendo produtos e 
processos de inovação (KOMNINOS, 2002).

No caso específico das instituições bibliotecas, pode-se 
dizer que as bibliotecas de cidades inteligentes são híbridas, 
pois, para além da convergência de tecnologias, assim como 
nas cidades inteligentes, a biblioteca híbrida deve

[...] ser um espaço cultural, que favoreça a 
promoção de diálogos, onde indivíduos e 
tecnologias interagem, a fim de que a informação 
preservada na biblioteca ganhe vida à medida 
em que é útil aos usuários e, portanto, usada. 
(SILVA; CALDAS, 2017, p. 7). 

À vista disso, a próxima seção deste capítulo trabalhará, 
especificamente, com os tipos de bibliotecas, seu contexto e 
função.

3 O CONTEXTO E A FUNÇÃO DAS BIBLIOTECAS
Ao se pensar no conceito que permeia as bibliotecas, 

destaca-se a relação existente entre as coleções públicas ou 
privadas de livros e documentos, organizadas para leitura, 
estudo e consulta. Cabe ressaltar que conservar foi, durante 
séculos, o principal objetivo das bibliotecas, todavia, suas 
metas se alteraram quando, com as mudanças advindas 
das sociedades, a presença do leitor foi abrindo espaço 
para a procura da instituição em atender às necessidades 
informacionais de seus usuários. 

Nesse sentido, passou-se a trabalhar com as informações 
ali armazenadas, conjuntamente com a cultura de seus 
usuários. Dito isso, o sentido contemporâneo da palavra faz 
menção a todo conjunto de dados registrados em diferentes 
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tipos de suportes de informação (BELLEI, 2002). 
Desse ponto de vista, o livro eletrônico amplia a ideia 

de biblioteca para uma instituição universal (CHARTIER, 
1999). Isto posto, a biblioteca pode ser conceituada como “‘a 
sala de estar da comunidade’ [e] funciona como motor de 
desenvolvimento social e pessoal” (IFLA; UNESCO, 2003, p. 
26, grifo do autor), uma vez que contribui para a criação e 
a manutenção de uma sociedade informada e democrática, 
devendo seus serviços estarem acessíveis a todos.

De acordo com Baganha (2004, p. 93, grifo do autor), 
o atual modelo de bibliotecas inspira-se nas bibliotecas dos 
países nórdicos e procura 

[...] ser aquilo a que se chama um open space, 
um local aprazível onde os documentos são 
agrupados pelo seu valor, pelo seu conteúdo, 
pelo critério da informação e não pelo seu 
suporte físico. 

Logo, o profissional bibliotecário tem por função 
analisar esses documentos, a fim de representá-los (em forma 
de índices, catálogos e bases de dados) e tornar o acesso à 
informação abrangente às diferentes classes sociais.

A biblioteca, portanto, tem a função de promover o acesso 
às informações geradas em sociedade, buscando contribuir 
para com a criação e o compartilhamento de conhecimento 
entre os indivíduos. Nesse sentido, como destacam Moro, 
Estabel e Behr (2014), a qualidade dos serviços das bibliotecas 
é alcançada quando as mesmas não só conseguem identificar 
as necessidades dos seus usuários, como também atingem 
as suas expectativas em relação aos serviços prestados pela 
instituição.

Ao assumir seu papel perante a comunidade, a biblioteca 
reconhece sua função social, adequando seus serviços à 
preservação e à difusão de conhecimentos. Desse modo, 
o seu corpus institucional passa a englobar desde suportes 
documentais diferenciados até o trabalho com a cultura e o 
público.
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Para Silva (2017), o contexto das bibliotecas passou por 
quatro épocas informacionais: a Época do Papel, a Época do 
Sistema de Comunicação de Massa, a Época do Computador 
e a Época das Redes, atual estadia dessas instituições. Tais 
épocas demonstram que as mudanças ocorridas em sociedade 
e, principalmente, os tipos de tecnologias e suportes de 
informação existentes, influenciam nos diferentes modelos de 
bibliotecas.

A biblioteca da Época do Papel faz parte dos primórdios 
dessas instituições, pois, baseia-se em documentos escritos 
e impressos, meios esses designados como analógicos. Essa 
instituição se aloca na transição da informação custodiada 
por mosteiros, para a metade do século XVIII. Tais localidades 
caracterizavam-se por contribuir com o aumento da 
alfabetização dos poucos indivíduos que possuíam o acesso à 
informação no período – a monarquia e os membros da Igreja 
Católica.

Com o aumento do acesso à informação, proporcionado 
pela invenção da Prensa de Gutenberg, ainda na Época do 
Papel, surgem bibliotecas demarcadas pela visão do indivíduo 
enquanto membro de uma sociedade, ou seja, o acesso à 
informação analógica não podia ser mais individual, devendo 
ampliar-se para os demais cidadãos. Trata-se da Época do 
Sistema de Comunicação de Massa, composto, principalmente, 
pelo trabalho com a alta burguesia. Esse período coincide 
com as abordagens de Taylor e Ford, no século XIX, as quais 
refletiam a comunicação da informação no poder da indústria.

A biblioteca da Época do Computador encontra-se 
respaldada no final do século XIX e no início do século XX, 
onde a informação, em teoria, deveria estar acessível a todo 
e qualquer cidadão, independentemente da sua classe social. 
Essa época pareia-se com a geração de novas abordagens 
estratégicas de implantação de tecnologias analógicas. São 
informações disponibilizadas em suportes informacionais 
eletrônicos ou computadorizados, todavia, não digitais.
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Com o advento das tecnologias invisíveis, destacando-se 
a Internet, nos anos 1980, as bibliotecas passaram a constituir 
a Época das Redes, importante período para o redesenho da 
sociedade. São chegadas, para o contexto dessas instituições, 
as TIC, que mudaram o status do usuário “de simples receptor 
passivo para produtor ativo de conteúdos” (NASSAR, 2008, p. 
193). Nesse cenário, trabalha-se com o fornecimento e com a 
participação do indivíduo no desenvolvimento da informação 
em meio digital. Há, portanto, os aprendizados individual e 
coletivo, a fim de caracterizar a informação como elemento 
central na rede de relações em sociedade.

Cabe destacar que essas épocas, embora demarcadas 
por tempos na história do homem, ainda caracterizam os 
diferentes tipos de bibliotecas existentes nos dias de hoje, de 
modo que o analógico e o digital podem coexistir em uma 
mesma instituição. Dessa maneira, o estudo das épocas de Silva 
(2017) mostra que a instituição biblioteca sofreu mudanças 
significativas em sua estrutura com o passar dos anos, devido 
à filosofia que permeia a sua criação, o que traz a presença da 
sociedade para a especificação de seus contextos. 

Ademais, as tecnologias influenciam diretamente no 
tipo de suporte informacional no qual a informação será 
disponibilizada e, posteriormente, acessada. Nessa perspectiva, 
a concepção de biblioteca como um depósito de livros dá 
lugar a uma instituição preocupada com a comunidade na qual 
está inserida e para a qual destina seus produtos e serviços 
(BAGANHA, 2004).

Pode-se dizer, que a biblioteca é um demonstrativo da 
sociedade em que está inserida, sendo produto das relações 
sociais entre os indivíduos e a instituição. Nesse ponto de 
vista, o tipo de biblioteca é determinado pelas funções e 
pelos serviços que ela oferece (independentemente de serem 
esses em meio analógico ou digital), além da comunidade que 
atende e do seu vínculo institucional.
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3.1 Tipos de bibliotecas 
Levando-se em consideração que “o tipo de biblioteca 

é determinado pelas funções e serviços que oferece, pela 
comunidade que atende, e pelo seu vínculo institucional” 
(SISTEMA, 2019, n. p.), as bibliotecas podem oferecer seus 
produtos e serviços de maneira pública ou particular. Entre tais 
classificações, existem aquelas instituições que são mantidas 
pelas suas comunidades, e não se caracterizam nem por serem 
públicas, nem privadas – bibliotecas comunitárias.

No âmbito público, os produtos e os serviços oferecidos 
são, em sua maioria, gratuitos, sendo o trabalho dessas 
instituições mantido pelo governo, para desenvolver a 
sociedade como um todo. Destaca-se que a política de 
empréstimo de recursos informacionais dessas bibliotecas 
varia de acordo com o tipo de obra a ser emprestada. 

No que concerne ao cenário particular, as bibliotecas 
são mantidas por instituições privadas, por organizações de 
pesquisa, por fundações, por colecionadores individuais ou 
por grupos de colecionadores. O acesso às suas coleções pode 
ser aberto ou fechado ao público em geral, dependendo das 
prerrogativas da instituição.

Quanto às funções e aos serviços oferecidos pelas 
bibliotecas, para a American Library Association and Institutions 
(ALA), órgão que promove, internacionalmente, as bibliotecas 
e a educação literária, os tipos básicos de bibliotecas são 
quatro: biblioteca universitária, biblioteca pública, biblioteca 
escolar e biblioteca especializada (ALA, 2019). 

De maneira geral, as bibliotecas universitárias objetivam 
apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão das 
universidades em que estão localizadas, atendendo, 
prioritariamente, alunos, pesquisadores, professores e a 
comunidade acadêmica em geral. Essas instituições se vinculam 
a uma unidade de ensino superior pública ou privada.

A biblioteca pública objetiva atingir os diversos interesses 
informacionais da comunidade à qual está localizada, 
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ampliando, de maneira gratuita, o acesso à informação. Criada 
e mantida pelo Estado, atende desde bebês até a terceira 
idade, incluindo pessoas com diferentes tipos de deficiência.

A biblioteca escolar trata dos interesses informacionais 
dos alunos, professores e funcionários das escolas em que se 
situam, em consonância com os seus projetos pedagógicos. 
Localizam-se dentro de unidades de ensino pré-escolar, 
fundamental e/ou médio, sendo que seu atendimento pode ser 
ampliado para os familiares dos alunos e para a comunidade 
do seu entorno.

A biblioteca especializada volta-se para um campo 
específico do conhecimento e seu acervo contempla usuários 
interessados em uma ou mais de suas áreas. Alia-se a uma 
instituição pública ou privada, podendo, quando alojada em 
uma unidade de ensino superior, se caracterizar como uma 
biblioteca universitária.

Na mesma linha de pensamento, para o Sistema 
Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP), órgão progenitor no 
favorecimento da formação do hábito de leitura na sociedade 
brasileira e no estímulo às comunidades de bibliotecas no 
acompanhamento do desenvolvimento sócio-cultural do 
país, atualmente, existem nove tipos de bibliotecas. A saber: 
biblioteca universitária, biblioteca pública, biblioteca pública 
temática / biblioteca especial, biblioteca nacional, biblioteca 
escolar, biblioteca especializada, biblioteca/centro de 
referência/documentação, além da biblioteca comunitária e 
dos seus pontos de leitura (SNBP, 2019). Porém, neste estudo, 
as bibliotecas comunitárias são tratadas em conjunto com os 
pontos de leitura, uma vez que se entende que os segundos 
são uma concretização governamental das primeiras.

A biblioteca pública temática, ou biblioteca especial, 
possui acervos e serviços especializados para um determinado 
público, podendo ser denominada de Biblioteca Pública 
Especial. “A diferença entre a biblioteca especializada e a 
especial é que esta não se distingue pelo assunto, ou pelo tipo 
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de acervo, mas pelo seu público” (ARRUDA; CHAGAS, 2002, p. 
41). 

Logo, as bibliotecas públicas temáticas, ou especiais, 
tratam de públicos em situações pessoais menos favorecidas, 
como pessoas internadas em hospitais, estrangeiros, indivíduos 
com algum tipo de deficiência, moradores de rua, prisioneiros, 
dentre outros. Seu ambiente se configura para representar a 
temática a qual trabalha, bem como as coleções que compõe 
o acervo, os serviços oferecidos e a programação cultural.

A biblioteca nacional tem por função reunir e preservar 
toda a bibliografia de um país. Logo, em cada país existe 
uma biblioteca nacional, onde toda produção bibliográfica 
produzida no local deve, em tese, ser enviada para a instituição.

As bibliotecas/centros de referência/documentação 
são bibliotecas especializadas que atuam com foco no 
acesso, disseminação, produção e utilização da informação a 
públicos que desejam a referenciação de documentos sobre 
determinado assunto (resumos e resenhas). Muitas delas não 
possuem acervo próprio.

As bibliotecas comunitárias são espaços de incentivo e 
acesso ao livro, mantidas pelos indivíduos que fazem parte das 
comunidades às quais estão inseridas. Portanto, não possuem 
vínculo direto com o Estado. Sua materialização ocorre por 
meio dos pontos de leitura, isto é, de espaços de leitura criados 
em instituições dos mais diversos tipos, de modo a promover 
o acesso à leitura. Possuem apoio de programas do governo, 
como um estímulo à criação de bibliotecas comunitárias.

Desse modo, pode-se compreender que os tipos básicos 
de bibliotecas, advindos da Antiguidade, percorridos pela 
Idade Média, modificados no Renascimento e visualizado no 
século XXI, são os indicados pela ALA. Esses tipos, embora 
com objetivos diferenciados, possuem suas especialidades, 
como é o caso da biblioteca pública, que pode ter como 
subespecialidades a biblioteca pública temática e a biblioteca 
nacional. A biblioteca comunitária é oficializada por meio 
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de pontos de leitura. Já as bibliotecas/centro de referência/
documentação se encaixam como subespecialidades das 
bibliotecas especializadas. 

Ainda, abarcando os tipos de bibliotecas mencionados, 
encontram-se as bibliotecas híbridas, instituições que buscam 
a convergência não apenas de tecnologias, mas, de serviços, 
em prol de oferecerem maior acesso à informação, juntamente 
com desenvolvimento social das comunidades em que atuam 
(BIBLIOTECAS DO BRASIL, 2019). Dito isso, a biblioteca híbrida 
é uma tipologia de biblioteca que pode ser tanto pública, 
universitária, escolar, comunitária, quanto especializada, na 
medida em que o que está em jogo é a sua função, e não 
seu vínculo institucional. Tais bibliotecas, por serem o objetivo 
de estudo desta pesquisa, serão tratadas a fundo a partir do 
próximo capítulo desta tese.

É o mesmo caso, por exemplo, das bibliotecas vivas, 
que possuem o intuito de promover serviços e produtos 
dinâmicos e de grande atração para indivíduos de todas as 
classes socais (SP LEITURAS, 2013). Essa tipologia, embora 
comumente empregada em bibliotecas públicas, é passível de 
ser trabalhada em todos os outros tipos de bibliotecas.

3.2 Bibliotecas Híbridas
De acordo com Orera Orera e Pacheco (2017), as 

bibliotecas híbridas se caracterizam por serem novos modelos 
de bibliotecas, surgidas na chamada Sociedade da Informação 
e do Conhecimento, e representam o predomínio das novas 
tecnologias, a globalização e o volume cada vez maior de 
informação em formato eletrônico. Em tais bibliotecas existe 
o trabalho dos, como Baker (2004) denomina, conservadores 
híbridos, ou bibliotecários híbridos, profissionais que antecipam 
a produção e a organização de suas diversas coleções, de 
acordo com as necessidades informacionais dos usuários e 
das políticas institucionais da organização, convergindo, em 
um mesmo acervo, diferentes temáticas, tipos de suportes e 
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recursos informacionais.
Segundo Garcez e Rados (2002, p. 45), “o nome biblioteca 

híbrida deve refletir o estado transacional da biblioteca, que hoje 
não pode ser completamente impressa nem completamente 
digital”. Dessa maneira, os produtos e serviços oferecidos 
aos usuários necessitam ser de qualidade, agregando valor à 
comunidade quando adaptados à diversidade de indivíduos, 
independentemente de suas localidades. Portanto, o papel 
das bibliotecas híbridas é

[...] identificar pequenos grupos de usuários 
e oferecer serviços mais especializados de 
valor agregado, com grande flexibilidade e 
criatividade em sua realização e forma, por 
meio do diagnóstico do que o usuário deseja, 
realizado de uma forma continuada. (GARCEZ; 
RADOS, 2002, p. 46).

Nessa perspectiva, entende-se que as bibliotecas híbridas 
agregam diferentes tecnologias e fontes de informação, 
convergindo produtos e serviços que se utilizam de tecnologias 
como ferramentas estratégicas para unir a melhor parte do 
cenário dos recursos impressos, bem como do meio digital. 
Logo, infere-se que a 

[...] diversidade informacional que contém a 
biblioteca híbrida se traduz na criação de uma 
interface capaz de fazer a integração entre os 
diferentes formatos de que dispõe a biblioteca 
tradicional acrescentado dos novos formatos 
digitais. (MONTEIRO et al., 2006, p. 6). 

Zafalon (2008) considera as bibliotecas híbridas como 
aquelas que não só possuem acervo constituído em formatos 
analógico e digital, sob uma diversidade de mídias, mas, que 
permitem o acesso físico e em tempo real a acervos que, 
muitas das vezes, são automatizados. Portanto, Santa Anna 
(2014) destaca que as bibliotecas híbridas são anteriores às 
digitais, designando-se como mediadoras entre as bibliotecas 
analógicas e as digitais, o que favorece a diversidade de 
serviços, oferecidos tanto em ambiente físico (atuação 
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presencial) como em ambiente digital (atuação remota). “Esse 
novo conceito de biblioteca se estende às unidades tradicionais 
que se encontram a caminho da automação e informatização 
de seus produtos e serviços” (SANTA ANNA, 2014, p. 9-10).

Para Santa Anna (2015), as bibliotecas híbridas seriam 
caracterizadas por possuírem diferentes recursos para viabilizar 
o armazenamento, o processamento e a disseminação dos 
documentos gerenciados pela instituição. Nesse cenário, 
o autor destaca que a terminologia biblioteca híbrida está 
relacionada ao surgimento das bibliotecas digitais.

Miranda, Leite e Suaiden (2008) descrevem que, no 
contexto das bibliotecas híbridas, as bibliotecas físicas 
continuarão existindo, embora hasteadas nas mais 
avançadas tecnologias, dando suporte aos novos serviços 
em rede e disseminando conteúdos por via da acessibilidade 
documentária. Dessa maneira, a estrutura da biblioteca híbrida 

[...] entrelaça todos os conceitos em um 
único pensamento, e cria uma nova versão 
de biblioteca, que se utiliza das tecnologias 
e usufrui de um acervo digital, mas também 
mantém o formato tradicional ao disponibilizar 
um acervo físico. (CAVALCANTE; BRITO; VLAXIO, 
2016, p. 48).

De acordo com Silva et al. (2018), além da combinação 
de recursos, as bibliotecas híbridas exigem uma cultura 
de acolhimento, inovação em softwares e treinamento de 
usuários. Assim, a ideia de bibliotecas híbridas “[...] parte de 
uma visão extensionista do conceito de bibliotecas, nas quais, 
por meio do conhecimento construído, exige-se o exercício 
da cidadania” (SILVA et al., 2018, p. 406). Nessa perspectiva, ao 
passo que esses ambientes requerem um ceticismo quando 
entendendo que nem tudo o que está em um meio tradicional é 
necessariamente antiquado, e que nem tudo que está em meio 
digital é necessário, induzem a uma visão subjetiva quando em 
tratando dos sujeitos que interagem com a instituição, a fim 
de entender suas motivações e necessidades informacionais. 
Ainda, segundo Silva et al. (2018), ao se trabalhar com as 
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bibliotecas híbridas é preciso levar em conta sua arquitetura, 
serviços e produtos oferecidos, relações sociais, design da 
informação, convergência de linguagens, aprender a aprender 
ao longo da vida, melhoria futura, funcionários, usuários, 
coleção, design interno, design externo, gerenciamento local 
da informação e gerenciamento externo da informação.

Para Silva, Jorente e Caldas (2017, p. 278), nas bibliotecas 
híbridas existe “[...] uma maior dialogicidade dos produtos 
e serviços, uma vez que há uma convergência de mídias 
tecnológicas e de linguagens”. Nesse contexto, os processos 
tradicionais desempenhados pela biblioteca passam a contar 
com diversos tipos e formatos de tecnologias informacionais, 
sendo esses uma complementação das mídias digitais às mídias 
tradicionais. Marcas et al. (2000) afirma que a biblioteca híbrida 
é uma mistura entre a biblioteca tradicional e a digital, levando 
em consideração as coleções tradicionais das bibliotecas, assim 
como as disponíveis em diferentes mídias eletrônicas. Logo, 
os elementos da biblioteca digital serviram para aumentar, em 
vez de substituir, as bibliotecas convencionais, trazendo, nos 
ambientes híbridos, fontes eletrônicas e baseadas em papel, 
usadas lado a lado.

A terminologia biblioteca híbrida se refere a um estágio 
de provisão da informação, ou seja, “[...] ao conceito de uma 
entidade mais ampla de compartilhamento de recursos, 
geograficamente dispersa” (OPPENHEIM; SMITHSON, 1999, p. 
100, tradução nossa), além de uma entidade particular, no caso, 
o prédio da biblioteca. Para tanto, nessas localidades, há uma 
convergência na ação dos profissionais da informação, assim 
como das formas de comunicação institucional, para que a 
informação chegue até o usuário. Para Oppenheim e Smithson 
(1999), os projetos de bibliotecas híbridas devem concentrar-
se na necessidade de integrar o que foi recentemente 
disponibilizado, promovendo, aos seus usuários, o acesso a 
esses conteúdos. Na biblioteca híbrida 

[...] a apresentação de recursos eletrônicos aos 
usuários e os desenvolvimentos devem caber 
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dentro da infraestrutura física existente da 
biblioteca. A biblioteca híbrida simplesmente 
apresentará uma interface diferente para o 
usuário. (OPPENHEIM; SMITHSON, 1999, p. 237, 
tradução nossa). 

Na biblioteca híbrida, há “[...] uma ampla gama de novos 
e interessantes trabalhos para o pessoal, independentemente 
de sua formação educacional” (FIND, 1999, p. 3?, tradução 
nossa), já que as informações em papel são trabalhadas em 
paralelo à informação eletrônica, necessitando o bibliotecário 
híbrido saber como trabalhar com a informação registrada 
em diferentes mídias. Dessa maneira, Villa Barajas e Alfonso 
Sánchez (2005, p. 12, tradução nossa) destacam que 

[...] a motivação que existe por detrás do 
conceito de biblioteca híbrida é a necessidade e 
lidar com a diversidade, sendo ela um problema 
importante quando as bibliotecas lutam por um 
mundo onde a informação seja globalizada.

Portanto, o que se está em jogo é o acesso à informação 
em grande escala.

Para López Jiménez e Alfonso Sánchez (2005), as 
bibliotecas híbridas são modelos de bibliotecas em que 
o usuário, por meio de uma interface Web, páginas ou 
telas de computador, podem acessar os recursos digitais. 
Tal acesso ocorre através de pesquisas na internet, fontes 
primárias (revistas eletrônicas, materiais digitalizados), fontes 
secundárias (bancos de dados, CD-ROM), catálogos (Online 
Public Access Catalog (OPAC) locais, catálogos de consórcio), 
acesso a editoras e livrarias, intermediários comerciais e 
serviços de informação em tempo real. Assim, os autores 
consideram que “a denominação biblioteca híbrida é a mais 
adequada na transição do tradicional para o virtual, porque, 
sem renunciar aos documentos impressos, transita do digital 
ao virtual” (LÓPEZ JIMÉNEZ; ALFONSO SÁNCHEZ, 2005, p. 11), 
mantendo assim, espaços físicos e virtuais em sua estrutura.

A ideia por trás do rótulo de biblioteca híbrida 
não é nova e foi expressa por pesquisadores que 
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reconheceram a necessidade de juntar todos os 
tipos disponíveis de recursos de informação, a 
fim de chegar a um ambiente de informação 
totalmente interligado. (BREAKS, 2002, p. 100, 
tradução nossa).

Dessa maneira, a biblioteca híbrida mantém seus acervos 
tradicional e digital, utilizando a Web como um mecanismo 
a mais de entrega, onde os usuários podem ter acesso às 
informações eletrônicas, localizando também recursos físicos 
relevantes. Para tanto, os modelos de trabalho da biblioteca 
híbrida visam integrar uma ampla variedade de recursos de 
biblioteca tradicionais e novos da maneira mais uniforme 
possível, por meio de meta-informações impressas e digitais. 
Nessa perspectiva, “o termo biblioteca híbrida é um rótulo 
para ajudar a construir o pensamento sobre como as bibliotecas 
estão se desenvolvendo” (BREAKS, 2002, p. 107, grifo do autor, 
tradução nossa).

De acordo com Orera-Orera (2007, p. 330, tradução 
nossa), a biblioteca híbrida é 

[...] uma entidade mista, onde convivem 
documentos tradicionais com informação digital 
e serviços que ocorrem nas dependências físicas 
da biblioteca, juntamente com outros, oferecidos 
via Internet.

Portanto, essas bibliotecas atendem usuários presenciais 
e remotos, sendo uma soma do real e do virtual. Para Orera-
Orera (2007), alguns aspectos relevantes dessas bibliotecas 
são o 1) o novo papel do bibliotecário, cuja importância é 
cada vez maior, devido à grande quantidade de informação 
existente e à necessidade de tratá-la com critérios de qualidade 
definidos; e 2) a gestão da informação, que passa a exigir o 
oferecimento de treinamentos diversificados, para abranger a 
diversidade de profissionais requeridos nos diferentes papeis 
desempenhados pelas bibliotecas.

Segundo Vuren e Latsky (2009), é nas bibliotecas 
híbridas que os profissionais da informação desenvolvem 
seu verdadeiro papel, uma vez que necessitam tornar o 
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conteúdo do passado disponível e acessível a todos. Sendo 
assim, as bibliotecas híbridas precisam “[...] considerar, cada 
vez mais, as possibilidades e oportunidades de contribuição 
para o conteúdo através da criação e gestão de repositórios 
institucionais” (VUREN; LATSKY, 2009, p. 5, tradução nossa). 
Por esse motivo, Koltay (2008) considera que as bibliotecas 
híbridas são frequentemente identificadas como bibliotecas 
digitais. No entanto, como destaca Ramírez Céspedes (2006, 
p. 3, tradução nossa), falar em biblioteca híbrida é 

[...] dizer de um ambiente intermediário entre a 
biblioteca tradicional e a biblioteca virtual, onde 
coexistem ambos formatos, podendo existir 
serviços tradicionais, assim como em ambiente 
digital.

Logo, o ambiente dessas bibliotecas é interativo 
e estimulante, passível de construir uma relação de 
multiculturalismo de dados, informação e conhecimento, 
estando o conceito de hibridez presente na promoção da 
informação. Nesse contexto, assim como Vuren e Lasky (2009), 
Silva e Caldas (2017) afirmam que as bibliotecas híbridas só 
são possíveis quando se trabalha a estrutura institucional 
em conjunto com os profissionais atuantes na instituição, de 
modo a construir o acesso e o uso inteligente da informação. 

Corrall (2010), Arora (2008), Weber (2004) e Hampson 
(1998) destacam, mais uma vez, que as bibliotecas híbridas 
promovem o acesso à informação tradicional, baseada em 
papel, bem como a recursos mediados eletronicamente. Dessa 
maneira, 

[...] a biblioteca híbrida e a informação profissional 
híbrida podem ser interpretadas como uma 
estratégia de sobrevivência em resposta a um 
ambiente em mudança. (GARROD, 1999, p. 187, 
tradução nossa).

Esse requisito está de acordo com uma parte da definição 
da biblioteca híbrida, que é um serviço que oferece serviços 
impressos e eletrônicos. Em vista disso, a biblioteca híbrida é 
mais do que uma entidade física real, ou seja, é “[...] uma raça 
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cruzada que visa atender às necessidades do novo ambiente 
de aprendizagem” (GARROD, 1999, p. 191, tradução nossa), 
tendo um olho fixo no futuro e se fixando na prática atual.

Pinfield (1998) conclui que o objetivo da biblioteca híbrida 
deve ser criar uma biblioteca integrada para permitir que os 
usuários se movam facilmente entre recursos de informação 
impressos e eletrônicos, tanto locais quanto remotos. Portanto, 

[...] o desafio associado ao gerenciamento da 
biblioteca híbrida é encorajar a descoberta de 
recursos e o uso de informações do usuário final, 
em uma variedade de formatos e a partir de 
várias fontes locais e remotas, de uma maneira 
perfeitamente integrada. (PINFIELD et al., 1998, 
p. 1, tradução nossa). 

Desse modo, a biblioteca híbrida não deve ser vista como 
uma fase transitória entre a biblioteca convencional e a digital, 
mas, como um modelo de melhoria a longo tempo, com foco 
nos interesses dos usuários.

Making e Craven (1999) ressaltam a formação de redes 
de computadores e internet, assim como de pessoas em 
ambiente físico, a fim de proporcionar o compartilhamento 
de informações em longa escala nas bibliotecas híbridas. O 
desafio básico das bibliotecas híbridas seria, então, adquirir 
um entendimento comum de suas definições, objetivos 
e missões (AFZALI, 2008). Nessa perspectiva, a ideia de 
bibliotecas híbridas inclui a necessidade de entender melhor 
as necessidades e o comportamento dos usuários e, para 
tanto, a competência em informação, que deve fazer parte 
do trabalho dos diferentes departamentos da biblioteca, para 
que os profissionais possam atuar de modo a reconhecerem 
o potencial da biblioteca híbrida (EDWARDS; WYNNE, 1999). 
Assim, para que o ambiente da biblioteca híbrida possa atender 
a todos os usuários da instituição, as diferenças culturais 
precisam ser reconhecidas pela gestão dessas bibliotecas, 
necessitando que tais localidades ofereçam uma diversa gama 
de fontes de informação, criando novas formas de comunicar 
e de disseminar descobertas, para facilitar, entre usuários, a 
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discussão sobre a informação recebida (HAMPSON, 1999). 
Trata-se, portanto, de um espaço de aprendizagem contínua, 
onde funcionários e usuários precisam adquirir uma variedade 
de habilidades para lidar com as informações apurada.

4 ATUAÇÃO HÍBRIDA DAS BIBLIOTECAS EM CIDADES 
INTELIGENTES: UMA VISÃO PANORÂMICA DO 
LEVANTAMENTO DE DADOS

O levantamento de dados demonstrou que na BRAPCI 
não foram encontrados artigos relacionados à temática das 
bibliotecas em cidades inteligentes, o que vai ao encontro da 
discussão, já trazida anteriormente neste capítulo, de que o 
tema desta pesquisa ainda é pouco explorado no campo da 
Ciência da Informação. Esse resultado também denota que, 
em específico no caso do Brasil, ainda não existem pesquisas 
publicadas sobre o assunto em periódicos científicos da área 
da Ciência da Informação. 

A busca na LISA retornou 15 artigos, no entanto, apenas 
quatro trabalhavam os descritores “smart cities” e library de 
forma conjunta (TRIPATHI; SINGH, TRIPATHI, 2016; KULKARNI, 
DHANAMJAYA, 2017; PICHMAN, 2019; SIMEONE, 2020). 
Percebe-se que a maior parte desses estudos estão sendo 
desenvolvidos na Índia (duas pesquisas: Tripathi, Singh e 
Tripathi (2016) e Kulkarni e Dhanamjaya (2017), ambos sobre 
bibliotecas públicas. Isso se deve ao fato de a Índia ser um país 
em desenvolvimento, que está buscando melhores condições 
de vida à sua população e, para tanto, o tipo de biblioteca 
escolhido. 

Quadro 1 – Artigos analisados
Título: Smart library for smart cities

Ano Autores País Tipo de 
Biblioteca

2016 Sneha Tripathi; Manendra Kumar 
Singh; Aditya Tripathi Índia Pública

(continua)
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Atuação das bibliotecas em cidades inteligentes
- Promoção do desenvolvimento sustentável, em busca de uma sociedade 
democrática.
- As bibliotecas são centros de convergência de conhecimento.
- Os serviços e o alcance das atividades das bibliotecas são aprimorados 
com o acesso dessas unidades às TIC.
- Bibliotecas se baseiam em uma arquitetura de compartilhamento de 
informações.
Título: Smart libraries for smart cities: a historic opportunity for 
quality public libraries in India

Ano Autores País Tipo de 
Biblioteca

2017 Sheshagiri Kulkarni; M. Dhanam-
jaya Índia Pública

Atuação das bibliotecas em cidades inteligentes
- Bibliotecas em consonância com os objetivos da Agenda 2030.
- Facilitam a inclusão social e o desenvolvimento sustentável.
- Rede de bibliotecas.
Título: Beyond makerspaces: how to create a solverspace

Ano Autores País Tipo de 
Biblioteca

2019 Brian Pichman Estados 
Unidos Acadêmica

Atuação das bibliotecas em cidades inteligentes
- Promovem o exercício físico, boa alimentação e estilos de vida saudáveis.
- São pontos de acesso para a alfabetização.
- Promovem a igualdade de gênero e o empoderamento feminino.
- Trabalham com atividades de conscientização no uso da água.
- Propiciam discussões acerca da conservação da eletricidade e uso da 
luz solar.
- Apoiam usuários e empresas.
- Permitem o acesso dos usuários à Internet.
- Constroem lixeiras e as colocam em suas comunidades.
- Discutem alterações climáticas, conscientizando a população.
- Promovem a paz e a justiça.
- Bibliotecas como centros de segurança e de informação em suas 
comunidades.

(continuação)
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Título: The smart city as a library

Ano Autores País Tipo de 
Biblioteca

2020 Michael Simeone Canadá Não especifica
Atuação das bibliotecas em cidades inteligentes

- Bibliotecas como infraestruturas sociais.
- Preservam e promovem acesso dos cidadãos aos registros das organi-
zações.

- Adequam suas atividades à população para a qual a cidade inteligente 
foi construída.

Fonte: elaborado pelas autoras.

As demais pesquisas ocorreram no contexto dos Estados 
Unidos (PICHMAN, 2019) e do Canadá (SIMEONE, 2020), países 
desenvolvidos economicamente e próximos geograficamente, 
mas, com a diferença de que os Estados Unidos possuem 
cidades inteligentes consolidadas, por investir nelas e em 
bibliotecas, e o Canadá ser um país relativamente novo, em 
busca do desenvolvimento de seu território. O Quadro 1 é uma 
sinopse dos artigos analisados (citados na seção Referências). 

A Figura 1 destaca a atuação híbrida das bibliotecas em 
cidades inteligentes, de acordo com a literatura analisada. 
Pode-se observar, que tais instituições são tidas como centros 
procurados para o uso informacional.

Figura 1 – Principais formas de atuação das bibliotecas em 
cidades inteligentes

Fonte: elaborada pelas autoras. 
Nota: Recurso do Software Voyant.

(conclusão)



Rafaela Carolina da Silva
Rosângela Formentini Caldas

191

Tripathi, Singh e Tripathi (2016) trabalharam as bibliotecas 
públicas em cidades inteligentes na Índia. Os autores 
destacaram o papel dessas bibliotecas, que vai ao encontro 
do desenvolvimento sustentável e da transformação da 
sociedade em uma coletividade democrática. Nesse sentido, 
as bibliotecas públicas em cidades inteligentes devem ser 
centros de convergência de conhecimento, isto é, atender a 
todas as necessidades informacionais de sua comunidade, 
moldando seus produtos e serviços a ela, o que é aprimorado 
com o uso das TIC. Logo, tais bibliotecas devem se basear 
em uma arquitetura organizacional de compartilhamento 
de informações, a fim de permitir o acesso a uma grande 
variedade de informação, suporte e usuários.

Tal perspectiva vai ao encontro do ideal de biblioteca 
híbrida, uma vez que essa deve fornecer serviços consistentes 
para recursos locais ou remotos, independentemente do 
tipo de seu suporte (RUSSELL; GARDNER; MILLER, 1999). No 
mesmo ponto de vista, assim como Lemos (2013), Tripathi, 
Singh e Tripathi (2016) dissertam que as cidades inteligentes 
têm como base as TIC, mas, perpassam seu uso, na medida 
em que essas são apenas ferramentas estratégicas a serviço 
do desenvolvimento de atividades que visem a participação 
cidadã.

Kulkarni e Dhanamjaya (2017) também estudaram as 
bibliotecas públicas de cidades inteligentes da Índia, destacando 
essas instituições como oportunidades de desenvolvimento 
na região. Para os autores, tais bibliotecas devem trabalhar 
em consonância com os objetivos da Agenda 2030, da 
Organização das Nações Unidas (ONU), isto é, auxiliarem na 
erradicação da pobreza e da fome, contribuírem para a saúde 
e bem estar da população, para uma educação de qualidade, 
para a igualdade de gênero, para o acesso da população à 
água limpa e saneamento, à energia acessível e despoluída, 
a um emprego digno e, dessa forma, contribuírem para o 
crescimento econômico. Sobretudo, tais bibliotecas atuam na 
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indústria, inovação e arquitetura, reduzindo as desigualdades ao 
fornecerem acesso à informação de qualidade, conscientizando 
o desenvolvimento de comunidades sustentáveis, o consumo 
e a produção responsáveis, o combate às alterações climáticas 
e a proteção da vida, debaixo da água e sobre a Terra, em prol 
da justiça na sociedade. Dito isso, estabelecem parcerias entre 
instituições, a fim de alcançarem tais metas (NAÇÕES UNIDAS 
BRASIL, 2015).

Para Kulkarni e Dhanamjaya (2017), as bibliotecas 
públicas, em cidades inteligentes, facilitam a inclusão social 
e o desenvolvimento sustentável, trabalhando em redes de 
bibliotecas (uma central e filiais na mesma cidade), de modo 
a distribuir as suas coleções de acordo com as necessidades 
informacionais de comunidades específicas. Essa visão vai de 
encontro com o objetivo das bibliotecas híbridas, pois, como 
afirma Pinfield (1998), esse tipo de biblioteca deve permitir 
que os usuários tenham acesso a recursos de informação 
impressos e eletrônicos, tanto locais quanto remotos, 
havendo a instituição que se adaptar aos seus usuários. Ao 
mesmo tempo, afirma o que Giffinger et al. (2007) enfatizaram 
sobre as características das cidades inteligentes, ou seja, que 
essas fazem parte de um contexto interligado, desenvolvendo 
atividades ligadas à política, negócios e população.

Pichman (2019) estudou as bibliotecas acadêmicas de 
cidades inteligente dos Estados Unidos, essas vistas como 
centros de segurança e de informação em suas comunidades. 
Foi observado que tais localidades trabalham com programas 
que, para além do auxílio à alfabetização (como atividades 
de contação de histórias, para crianças, e clube da leitura, 
para adultos), atuam na conscientização de discentes sobre 
a importância de se fazer exercícios físicos, ter uma boa 
alimentação e manter um estilo de vida saudável. Ademais, 
tais instituições promovem campanhas sobre a igualdade de 
gênero, o empoderamento feminino, os malefícios do bullying 
e conscientização do uso da água, propiciando discussões 
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acerca da eletricidade e uso da luz solar, em direção aos 
objetivos da Agenda 2030. Ainda, buscando atingir os 
objetivos da Agenda 2030, tais bibliotecas, por meio do 
auxílio ao desenvolvimento de currículos, apoiam os usuários 
que desejam se candidatar a um novo emprego. Além disso, 
buscam a sustentabilidade ao construírem, juntamente com 
os usuários, lixeiras e as colocarem em suas comunidades, 
fomentando, assim, o consumo e a produção responsáveis. 
Nessa perspectiva, discutem alterações climáticas, bem como 
promovem a paz e a justiça ao compartilharem informações 
públicas e permitirem que a população tenha contato com 
líderes locais.

Trata-se, então, de atuar em uma cultura de acolhimento, 
onde o conhecimento é construído a partir do exercício da 
cidadania (SILVA et al., 2018). O conceito de Silva et al. (2018) 
está relacionado às bibliotecas híbridas, e muito se encaixa 
ao trabalho de Pichman (2019). O estudo de Pichman (2019) 
infere, sobretudo, as categorias a serem trabalhadas em 
cidades inteligentes propostas por Alawadhi et al. (2012). 
A saber: 1. tecnologia, 2. gestão e organização, 3. contexto 
político, 4. governo, 5. pessoas e comunidades, 6. economia, 
7. infraestrutura e 8. meio ambiente.

Por fim, a pesquisa Simeone (2020) relata um estudo 
desenvolvido no contexto das bibliotecas (não foca em um 
tipo específico) de cidades inteligentes do Canadá. O autor 
entende tais instituições como infraestruturas sociais, isto é, 
como ambientes que, para além de promoverem a interação 
entre a comunidade de usuários, permitem uma interação mais 
próxima desses com os bibliotecários, em prol de facilitarem 
a compreensão do sistema organizacional da biblioteca, bem 
como o uso da informação. Isto posto, as bibliotecas de cidades 
inteligentes têm o papel de preservar e promover o acesso 
dos cidadãos aos registros de outras instituições da região, 
de modo a torná-los úteis às necessidades informacionais 
de seus usuários, e não apenas acessíveis. Portanto, essas 
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localidades devem adequar suas atividades à população para 
a qual a cidade inteligente foi construída, em prol de tornar 
seus usuários participativos em sociedade.

O pensamento de Simeone (2020) relaciona-se com o 
ideal de Pichman (2019) (talvez por ambos autores habitarem 
países com perspectivas de atuação parecidas). Destaca-
se a importância de as bibliotecas de regiões inteligentes 
entenderem as necessidades e o comportamento dos usuários, 
para que os profissionais da informação possam atuar de 
modo a reconhecerem suas necessidades informacionais. Esse 
ponto de vista vai na direção do conceito de biblioteca híbrida 
proposto por Edwards e Wynne (1999), onde a competência 
em informação se mostra um fenômeno a ser trabalhado em 
bibliotecas. Além do mais, a ideia de Simeone (2020) expõe 
a proposta de Komninos (2002), em que a conjuntura das 
cidades inteligentes deve se basear na participação ativa da 
comunidade em seus projetos, a fim de considerar a informação 
a serviço do capital humano.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste capítulo foi alcançado, uma vez que foi 

possível compreender os modos de atuação das bibliotecas 
em cidades inteligentes, entendendo que essas desenvolvem 
produtos e serviços híbridos às suas comunidades, em prol 
de constituírem um ideal de inovação e pesquisa. Tenciona-
se que essas bibliotecas devem funcionar como espaços de 
participação cidadã, em que sujeitos e sentidos possam se 
constituir e se (trans)formar, por meio do acesso à informação 
de qualidade e relativas às necessidades informacionais das 
comunidades às quais essas instituições estão inseridas.

Tendo em vista esse cenário e com base na coleta de 
dados, pode-se dizer que as bibliotecas de regiões inteligentes, 
são centros de uso da informação. O seu adequado uso, 
influencia na estratégia e segurança de suas localidades e 
capacitam ainda a atuação em modos e formas híbridas, isto 
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é, a biblioteca converge tecnologias e torna o acesso aos seus 
produtos e serviços mais democrático. Para tanto, embasam 
a sua estrutura organizacional a ponto de inclusive, expandir 
as suas funções, mirando para objetivos de repercussão de 
mudanças da sociedade, como no caso da Agenda 2030. 
Atuariam, dessa forma, como centros sustentáveis, em uma 
rede institucional que engloba infraestruturas sociais e que, ao 
mesmo tempo, permite a participação da comunidade no dia 
a dia da esfera pública. 

Assim, ao se configurarem como equipamentos culturais 
híbridos, as bibliotecas de cidades inteligentes movimentam 
os seus esforços para o desenvolvimento de uma gestão da 
informação partícipe às suas comunidades e à esfera pública, 
pautada pela inovação. Portanto, mais do que um processo 
com etapas de fluxo informacional como: Identificar as 
necessidades e uso; mapear; coletar; organizar; armazenar; 
acessar; e compartilhar a informação com eficiência, a atuação 
das bibliotecas, em cidades inteligentes, pode ser definida 
como uma filosofia gerencial que visa articular pessoas, 
ferramentas, ambientes e ideias para a criação de projetos que 
propiciem maior acesso à informação por parte da sociedade. 

Evidencia-se que as bibliotecas em cidades inteligentes, 
são agentes potenciais para a transformação de suas 
comunidades em âmbito intelectual e social, porque, além 
de mediadoras, são entidades ativas no acesso à educação, 
à informação e ao conhecimento. Nessa prerrogativa, 
qualquer que seja a sua tipologia, a atuação das bibliotecas 
em cidades inteligentes, deveria se integralizar e ir além da 
alfabetização informacional, com vistas a tratar de assuntos 
como: A proposição de políticas públicas; o uso adequado da 
informação; a conscientização cidadã; a preservação do meio 
ambiente; a igualdade de gênero, paz e justiça.
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